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Escola EB1/JI n21 Moita — Estudo Prévio — MEMORIA DESCRITIVA E JUSTIFICATIVA

elementos de composicao (micro-modelagdes e muros), proporcionando
diferentes usos do espaco de recreio. Esses elementos estdo organizados
de forma mais organica de modo a contrapor com a formalidade existente
enfatizada pelo edificio e pelos limites do espaco de intervengao, bem

como pela propria area onde se encontra o campo de jogos.

Sugere-se um conjunto de trés micro-modelagcdes (em pavimento
sintético) de modo a conter a area do equipamento infantil e espaco de
aulas ao ar livre, delimitando-se de forma subtil diferentes espacialidades.
Estes elementos podem ser utilizados de diversas formas pelas criancas,
podendo deste modo servir de estimulo a todo o processo de

desenvolvimento didatico e psicomotor.

Considerando que a plantagdo de arvores de fruto requer uma
manutenc¢ao especifica e regular, foram propostos trés elementos
arbéreos de grande porte, de outras espécies, quebrando os
alinhamentos ja existentes, de modo a proporcionarem sombra
simultaneamente na area do equipamento infantil, na area de merendas
e no espaco de aulas ao ar livre. Mantém-se as arvores existentes
(Platanos), propondo-se a remocao dos elementos arbustivos (Loendros)
uma vez que se trata de uma espécie com partes toxicas. Propdem-se
arbustos nos canteiros ao longo da vedacao de modo a, constituir uma
barreira fisica e visual com menor impacto, afastar as criangas da vedac¢éo
nao promovendo a permanéncia dos pais no exterior do espaco de
recreio. No que se refere a horta pedagoégica, esta € limitada por arbustos

e integrada no canteiro de enquadramento do espaco de intervencgao.

Para possibilitar a entrada de automdéveis ao edificio escolar, é proposto

gue esta area esteja sempre livre de obstaculos.

Para a zona de aulas ao ar livre, uma vez que atualmente ndo existem
condicbes para tal (ver Figura 9), sao propostos muros que tenham
simultaneamente fun¢ao de banco, cujas formas foram definidas de modo

a proporcionar diferentes brincadeiras.
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Ainda nesta zona foram definidos alguns jogos de pavimento (como a

macaca, e o jogo do galo), através da diferenciagao da cor do mesmo.

Quanto ao telheiro solicitado, foi proposta a sua colocagao ao longo de todo o
comprimento do caminho que assegura a ligacdo entre os edificios da escola e
do jardim de infancia, de forma a aumentar a comodidade para quem neles

circula.

Relativamente ao acesso principal ao edificio da escola, foi proposto um
alargamento na zona de entrada uma vez que essa passagem atualmente é

muito estreita.

A nivel de pavimentos, propde-se blocos de betdo como predominante em todo
0 espaco, sendo definida em saibro a area destinada ao desenvolvimento de
diversas atividades/brincadeiras e a pavimento sintético a zona do equipamento

infantil. Para o campo de jogos propde-se betdo poroso de cor verde.

Considerou-se também a colocacgéao de alguns bancos, papeleiras e bebedouros

distribuidos equilibradamente pelo espaco de recreio.
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1. INTRODUCAO

Neste plano sdo referidas as operacdes que devem ser desenvolvidas para que seja
feita uma correta manutencdo dos espagos exteriores e dos equipamentos neles
presentes. Nesta manutenc¢ao inclui-se todo o acompanhamento do desenvolvimento
da vegetacdo apos a finalizacdo da obra, uma vez que parte dela é constituida por

elementos vegetais que estdo em constante evolucio.

Para a manuteng3do de espagos exteriores consideram-se os seguintes aspetos:
- Areas plantadas e a vegetacdo em geral;

- Elementos construidos e equipamentos instalados;

E importante que na elaboracio do projeto sejam pensadas as exigéncias de
manutencdo, reduzindo-as ao minimo possivel. Se a manutencdo for executada correta

e continuadamente implicard uma reduc¢do de custos a longo prazo.

Compensa sempre investir na conservacdo e manuten¢do dos espacos ndo sé porque
0s custos serdo mais reduzidos mas, também, porque se garante mais qualidade o que
leva os seus utilizadores, mesmo inconscientemente, a terem respeito e cuidado a sua

utilizacdo.

Considera-se igualmente relevante a preparacdo profissional do pessoal que ird
realizar as operagdes de manutenc¢do, incluindo o seu conhecimento acerca do espago
e do projeto que lhe deu origem. Deve-se contudo também motivar e envolver as
pessoas que irdo, mais diretamente, usufruir dos espacos; neste caso ha que promover
0 interesse das criangas para respeitarem e cuidarem do espago de recreio,

desenvolvendo atividades neste sentido.
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2. TRABALHOS A DESENVOLVER

2.1. Operacoes gerais:

2.1.1. Verificacdo do comportamento e estado dos elementos construidos e dos

equipamentos instalados; sua conservacao.

Desenvolvimento de tarefas que garantam uma boa conservacdo do espaco de modo a

intervir rapidamente assim que surjam problemas.

Deste modo, ha que prever as seguintes tarefas (ver quadro 1):

- Reparagdes em pavimentos ou lancis — substituicdo ou fixacdo de pecas moldadas,
lajetas e lancis de betdo; regularizacdo do pavimento de terra batida;

- Marcacdo dos campos de jogos uma vez por ano;

- Regularizacdo e acerto de superficies e arestas de muros, muretes, bancos, etc.,
eventualmente danificados;

- Tratamento e reparac¢do das madeiras (equipamento do parque infantil) uma vez por
ano;

- Pinturas (dos gradeamentos, redes metdlicas, algumas pecas de equipamento do
parque infantil, etc.) de dois em dois anos;

- Verificacdo do bom estado e funcionamento do equipamento infantil,
nomeadamente no que diz respeito a sua estabilidade, a existéncia de falhas nas
madeiras, a resisténcia de cordas ou correntes, etc., quando necessério, proceder-se as
reparagdes respetivas;

- Verificacdo, aquando das primeiras chuvas, do funcionamento da rede de drenagem
(incluindo limpeza dos sumidouros);

- Verificacdo, no inicio da primavera, do funcionamento da rede de rega;

- Limpeza e lavagem dos pavimentos impermeaveis com especial atenc¢do aos locais
aonde se arrumam os contentores de lixo, bem como ao pavimento sintético que serve

de suporte ao equipamento infantil;
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- Recolha semanal do lixo acumulado nas caixas distribuidas pelos espacos exteriores;
sua lavagem e desinfe¢do no minimo duas vezes por ano {procedimento idéntico em
relacdo aos contentores de lixo);

- Vistoria aos bebedouros e sua reparacdo se necessdrio.
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2.1.2. Regas

Destacam-se duas situacdes referentes a rega (ver quadro 2):

- Areas com vegetacdo necessitando de regas regulares durante a época seca
(sensivelmente de Maio a Outubro) de modo a cobrir as deficiéncias hidricas do solo
nos canteiros. Para tal, propdem-se pulverizadores emergentes ligados a
electrovdlvulas.

- Arvores em caldeiras ou localizadas em pavimentos permedveis; as espécies
propostas sdo pouco exigentes em dgua mas, de modo a assegurar um
desenvolvimento mais rdpido deverd, durante o periodo de instalacdo {no minimo 5
anos) proceder-se a regas de Maio a Outubro apds o que sé serdo necessarias uma ou

duas regas em Julho-Agosto quando o ano tenha decorrido muito seco.
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2.2. Principais operacGes a desenvolver em relacdo a vegetacdo (ver quadro 3):

2.2.1. Limpeza das areas plantadas

Deverd ser realizada quinzenalmente e compreenderd a recolha de lixo que nelas se

acumula, ramos secos, flores velhas, etc..

2.2.2. Mondas de ervas infestantes

Esta operacdo deve ser realizada nas dreas plantadas pelo menos duas vezes por ano,
para que a presenca de invasoras ndo cause prejuizos nas plantas jd instaladas (as
infestantes mais rusticas dominardo aquelas, ndo as deixando desenvolver
principalmente nos primeiros tempos apds a instalacdo), e para que estas dreas ndo

figuem com um aspeto irregular e descuidado.

2.2.3. Tratamento de pragas e doengas

Assim gue sejam detetadas pragas e doencas, deve proceder-se imediatamente ao seu
tratamento, de modo a evitar a sua propagac¢do e minimizar os danos nas plantas ja

afetadas.

2.2.4. Retancha

A execucdo de retancha de arvores deverd fazer-se sempre que surjam drvores mortas;
relativamente a arbustos e herbdceas so sera feita caso esteja comprometido o aspeto
estético ou funcional da drea plantada, evitando-se que as dreas nuas sejam ocupadas

por infestantes, por lixo ou sejam pisadas pelos utentes.

As plantas mortas deverdo ser substituidas por outras da mesma espécie de forma a

manter as intencdes do projeto.
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2.2.5. Fertilizacbes

De modo geral devera proceder-se a uma adubacio leve azotada durante a Primavera

em todas as dreas com vegetacdo.

Atualmente é fabricado na escola composto a partir de residuos vegetais, composto

este que devera também ser incorporados no solo das zonas plantadas.

2.2.6. Podas

Nas arvores além das podas de limpeza, proceder-se-a unicamente e se necessario a
ligeiras podas tendentes a elevar a copa e obter um fuste com pelo menos 2,5 metros
de altura (trata-se de podas ligeiras pois as arvores deverdo vir do viveiro com uma
correta poda de formacdo, assegurando uma guia terminal e a copa aberta com a

forma prépria da espécie).

Estes cortes devem ser realizados na época de repouso ou de menor atividade

vegetativa (entre Novembro e Fevereiro).

Deve ser feita anualmente uma vistoria aos tutores, para se verificar a correta ligacdo
as arvores e se estes ainda sdo necessarios (a partir do terceiro/quarto ano comegam a

ser retirados).
Em principio, nos arbustos ndo ser3o feitas quaisquer podas, de modo a ser favorecido
o desenvolvimento natural da copa, sendo por isso apenas necessdrio efetuar

pequenas limpezas e remoc¢des de ramos partidos, secos ou doentes.

Uma das operagdes essenciais na manutencdo das areas com herbdaceas vivazes

consiste no corte de folhas e flores secas para manter um aspeto cuidado.

10
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2.2.7. Sacha

A executar relativamente as drvores que se encontrem em caldeiras ndo revestidas
com vegetacdo, de forma a controlar o crescimento das infestantes e promover a
infiltracdo de dgua. A sacha ndo deve ser muito funda, e deve ser executada

frequentemente em Fevereiro e Outubro.

Nos arbustos executar sO durante os primeiros anos nas zonas em que estes se
encontram plantados em canteiros ndo revestidos, de forma a controlar o crescimento
das infestantes e promover a infiltracdo da dgua. Apds 3 ou 4 anos os macicos
arbustivos cobrem totalmente o terreno, ja ndo sendo necessdrio proceder a estas
operacdes. A sacha ndo deve ser muito funda, e deve ser realizada frequentemente em

Fevereiro e Outubro.

A sacha nas herbdceas tem como o objetivo melhorar a penetracdo de dgua no solo,
diminuindo a evaporacdo da dgua e, simultaneamente, a monda de ervas infestantes.
Esta operacdo deve ser feita em Fevereiro e Outubro, sobretudo enquanto as
herbdceas vivazes ndo cobrem por completo as superficies, o que reduzird

drasticamente a presenca de infestantes.

As operacdes de manutencdo das herbdceas que se encontram plantadas ou semeadas
junto aos arbustos, ndo deverdo impedir o desenvolvimento das suas copas desde a
base, pois a medida que os arbustos vdo crescendo e ocupando o espaco, as herbaceas
que vdo sendo cobertas e dominadas por eles, deixam de exercer as func¢des que
levaram a sua instalacdo (cobertura do solo, para sua protecdo e para compaosi¢do do

espaco nesta fase transitdria).

Ndo deverdo ser substituidas as espécies que constam no plano de manutenc¢do por
herbéceas anuais, pois estas requerem uma manuten¢do muito mais intensa.

Sempre que se verifiquem falhas deverd proceder-se a uma ligeira cava e a um
espalhamento de composto. Se a drea desta falha for de tamanho tal em que o

revestimento ndo possa ser assegurado através da expansdo natural das plantas, deve

11
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ser entdo replantada com a espécie inicial, tal como é referido anteriormente (ver

ponto 2.1.6 - Retancha).

12
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3. INSTALACOES DE APOIO

Em instituicdes do Estado, existe normalmente um edificio de apoio no proprio local
dependendo do espaco publico a tratar, nomeadamente a area e caracteristicas de
zonas verdes. Por vezes é utilizado o edificio base de apoio aos vérios espacos.

Para manutencdo do espago da escola, sera utilizado o edificio base - os servigos
centrais - da Divisdo de Espacos Verdes, situados na mesma freguesia, da qual fazem
parte os responsaveis pela manutenc¢do. Nesse edificio existe uma zona onde estdo
armazenados todos os materiais necessarios a manutencdo dos varios espacos verdes
do Concelho. E a partir desses servicos que sdo entdo distribuidas, em viaturas, as

brigadas de manutencdo (mdo-de-obra e material necessario).

13
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4. MAO-DE-OBRA

Considera-se suficiente, para as tarefas de manutenc3o ja referidas, e desde que os
utentes contribuam para a conservagao do espaco de recreio da escola, como mao-de-
obra permanente apenas um jardineiro, meio-dia por semana. Este estard também
encarregue de fazer a verificacdo e algumas reparacdes simples, e sempre que sejam
necessdrias reparacdes maiores e mais complexas, solicitard a colaboracdo de m3o-de-
obra especializada de outros servicos da Camara (pedreiros, carpinteiros,
canalizadores, eletricistas, etc.).

As tarefas relativas a8 m3o-de-obra necessdria para este espaco estdo especificadas no
quadro 1 e 3; sendo possivelmente necessdria, em 2 ou 3 meses por ano, e nos
primeiros 5 anos de instalagdo, a cooperacdo de mais um ajudante (na

Primavera/principio de Ver3o).

14
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5. MATERIAL

O material necessdrio para as operacgdes de manuten¢do existe nos Servicos Centrais
da Divisdo de Espacos Verdes, sendo apenas transportado para o local o necessario

consoante o servico a ser executado e o numero de pessoas que o irdo realizar.

15






Participantes no Walkthru “ldeias em Movimento”, dia 1 de julho de 2010:

Ass. Condom. Moradores Antonio Cunha
Emanuel Margues
Camara Municipal da Moita | Nadia Bicho

Arq. Pedro Sol
PSP da Baixa da Banheira | Joacir Carneiro
Gondinho Ramos

ADPS Maria Pilar
IHRU Suzana Souza
IBC Isabel Vilhegas

Berta Chaves
Anténio Guterres
Ana Quintela
Morador Jodo Oliveira

Ficha preenchida por cada zona visitada:

Zona X — Ponto de Paragem y — Ficha Sintese

A | Uso(s) desejaveis
Este espago deveria ser
usado para...

B | Grupo Alvo
Quem poderiam ser o0s
utilizadores deste espaco?

C | Edificado
O que deveria acontecer as
fachadas, casas, prédios,

muretes ...
D | Zonas de estar
Como deveria ser

organizado o espaco?

E | Circulagao

Como organizar as
acessibilidades e a
mobilidade neste espacgo?

F | Potencial
Quais sdo as carateristicas
favoraveis deste espacgo”?

Zona x — Ponto de Paragem y — Ficha Sintese
Esboco (Como poderia ser requalificado este espago”? Faga um desenho.)






















	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_001
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_002
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_003
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_004
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_005
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_006
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_007
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_008
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_009
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_010
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_011
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_012
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_013
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_014
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_015
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_016
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_017
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_018
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_019
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_020
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_021
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_022
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_023
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_024
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_025
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_026
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_027
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_028
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_029
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_030
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_031
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_032
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_033
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_034
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_035
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_036
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_037
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_038
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_039
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_040
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_041
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_042
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_043
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_044
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_045
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_046
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_047
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_048
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_049
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_050
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_051
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_052
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_053
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_054
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_055
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_056
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_057
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_058
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_059
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_060
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_061
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_062
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_063
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_064
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_065
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_066
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_067
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_068
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_069
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_070
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_071
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_072
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_073
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_074
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_075
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_076
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_077
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_078
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_079
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_080
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_081
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_082
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_083
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_084
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_085
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_086
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_087
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_088
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_089
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_090
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_091
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_092
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_093
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_094
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_095
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_096
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_097
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_098
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_099
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_100
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_101
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_102
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_103
	RELATÓRIO - Projetos de Arquitetura Paisagista para Espaços Públicos - Concelho da Moita (Nádia Bicho)_Page_104

